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Distribuição da Carga Horária Semestral  
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60 0 0  

Ementa 
Teorias e processos da comunicação. A natureza da linguagem verbal e da linguagem visual. Semiótica. Modalidades da 
mensagem e a natureza dos veículos de comunicação. A representação dos negros e dos povos indígenas nos meios de 
comunicação. 

 

Objetivos  
Geral 
Ao final do programa a/o estudante deverá identificar as interfaces e abordagens teóricas entre comunicação, linguagem e o 
campo da Biblioteconomia. 
 
Específicos 
Compreender os fundamentos básicos, a importância e aplicações da linguagem e da semiótica para o estudo dos fenômenos 
comunicacionais, informacionais e relacionais em ambientes de informação. 
 
Desenvolver nos alunos competências relacionadas ao reconhecimento dos processos de comunicação que permeiam o 
cotidiano da vida social e dos ambientes de informação. 
 
Desenvolver habilidade técnica quanto a aplicação de recursos de comunicação e linguagem para organização de fluxos de 
informação. 
 
Reconhecer nos processos de comunicação que permeiam o cotidiano, suas implicações na reprodução dos preconceitos e 
opiniões sobre os povos indígenas e sobre os negros no Brasil. 
 
Compreender os principais desafios em relação ao fim do racismo e das discriminações raciais naturalizadas na sociedade 
brasileira. 

 

Conteúdo Programático  
1 A comunicação humana como questão teórica no campo da Biblioteconomia: concepções, tipologias, funções, processos, 
canais e meios, modelos e as interfaces. 
 
2 A linguagem como questão teórica no campo da Biblioteconomia: definições, abordagens, funções, modelos e as 
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interfaces. 
2.1  Interfaces entre linguagem e documento e as diferenciações entre linguagem natural e linguagem documentária. 
 
3 A semiótica como ciência geral dos signos e a sua relação com a organização e representação da informação: uma 
forma de identificar e compreender a linguagem existente no processo comunicativo. 
3.1 Definições, conceitos e usos. 
 
4. Processos de comunicação e racismo. 

 

Metodologia  
Procedimentos de ensino: aulas expositivas e dialogadas, orientações individuais e em grupo, análise e discussão de textos, 
estudos de casos, mini-oficinas temáticas, palestras, problematização e debate e pesquisa e experimentação. 
Atividades discentes: leitura, discussão e redação de textos, apresentação de seminários, avaliação escrita  e trabalho em 
grupos.  
Tecnologias e recursos didáticos: lousa e pincel, projetor multimídia, laboratório de informática, filmes e vídeos, textos 
científicos, artigos publicitários e artigos de revistas de conjuntura. 

 
 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem  
Domínio Cognitivo (85% da classificação final): avalia as capacidades de raciocínio e organização de conhecimentos através de 
testes somativos sobre os conteúdos ministrados e trabalhos escritos. 
 
Domínio das atitudes e valores (10% da classificação final): avalia a situação do aluno no processo de ensino-aprendizagem 
através da assiduidade e pontualidade (nível de assiduidade e pontualidade nas aulas), empenho e motivação (nas atividades 
letivas solicitadas), comportamento e relação com os outros (adequação do aluno às regras de funcionamento das atividades 
letivas e respeito aos colegas e professor). 
 
Domínio das Aptidões / Capacidades (5%  da classificação final): avalia a aplicação dos conhecimentos através da expressão 
escrita e oral (integração dos conteúdos no discurso e rigor de terminologia escrita e oral) e autonomia na aprendizagem –
(capacidade de iniciativa, aplicação dos conteúdos a novas situações). 
 
O processo de avaliação poderá contar com a produção de outras atividades, de acordo com o andamento das aulas, sendo 
creditadas ao final do processo caso seja necessário. Ao concluir o período, a nota final do aluno poderá totalizar até 10 pontos. 
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. 
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